
Aniversariantes - Hoje: Daniela 
Bastos Pacheco (Ilhéus), Rovilson 
Fernandes Ribeiro (Vitória da Con-
quista), Brenda Ryane de Souza 
Nascimento (Paulo Afonso) e Maribel 
Cedro (Asserjuf). Amanhã: Danie-
la de Souza Martins de Araújo (6ª 
Vara), Carlos Otávio Reis de Sousa 
(24ª Vara), Ana Caroline Reis de Je-
sus (8ª Vara), Laila Bispo Pereira dos 
Santos (1ª Vara) e Renata de Assis 
dos Santos (NUCOD). Parabéns!
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Há dez anos, o Justiça Federal Hoje 
publicou a seguinte notícia:

06/09/09 - JEF Itinerante no Vale 
do São Francisco apresenta relató-
rio - O mês de agosto de 2009 ficará 
marcado nas cidades do Vale do São 
Francisco por uma verdadeira carava-
na do bem: o Juizado Especial Federal 
Itinerante realizado nos municípios de 
Pilão Arcado, Campo Alegre de Lour-
des e Remanso.

As audiências que começaram no 
dia 3 de agosto e duraram até o dia 18 
daquele mês, representaram gigantesca 
carga de trabalho envolvendo desloca-
mentos por estradas de terra e por rio.

Coordenado pelo juiz federal da 
Subseção Judiciária de Juazeiro Agli-
berto Gomes Machado, o JEF Itineran-
te contou com a participação de outros 
seis juízes federais com vasta experi-
ência. Foram decisivos para o sucesso 
da empreitada os juízes Evandro Rei-
mão dos Reis, César Jatahy Fonseca, 
Gilton Batista Brito, Heleno Bicalho, 
Camile Lima Santos e Karin Almeida 
Weh de Medeiros.

Também não se pode esquecer do 
esforço de 14 servidores da Justiça Fe-
deral, coordenados pelo servidor José 
Porto Carinhanha Júnior, hoje, lotado 
na 1ª Vara, além de nove servidores 
do INSS, dois agentes da Polícia Fede-
ral, um delegado federal, dois médicos 
peritos e três procuradores federais. 
Um batalhão em prol da Justiça em 
uma região de população rural extre-
mamente carente.

A etapa de divulgação do JEF itine-
rante ocorrera previamente entre 23 a 
25 de março, oportunidade em que o 
juiz federal Agliberto Gomes e o servi-
dor José Porto visitaram todos os mu-
nicípios envolvidos, onde ocorreram 
palestras, entrevistas em rádios locais 
e visitação às autoridades. Na ocasião 
restou estabelecida a estratégia para 
as fases seguintes do evento.

De 11 a 16 de maio ocorreu a fase 
de atermação quando foi realizada a 
triagem, ocasião em que o magistrado, 
servidores e estagiários se deslocaram 
pelas três cidades em um prazo de 
seus dias, ouvindo, orientando e for-
malizando as iniciais. (...)
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Divulgado resultado da pesquisa de coleta seletiva
O resultado da pesquisa sobre coleta 

seletiva disponibilizada para os servidores 
da Seção Judiciária da Bahia, no período 
de 26/07/2019 a 04/09/2019, por meio 
de e-mails e divulgada no JFH nos dias 
26/07, 06/08 e 13/08 apontou que 100% 
dos respondentes (83 servidores) conside-
ram a coleta seletiva e o trabalho dos cata-
dores de materiais recicláveis importante. 

75% sabem que as cooperativas de 
catadores desempenham um papel cru-
cial no processo de reciclagem.

73% afirmam saber para que serve o 
processo de reciclagem, cujos principais 
efeitos econômicos e ambientais são: a 
minimização da exploração dos recursos 
naturais; redução da poluição da água, 
do solo e do ar; mitigação das emissões 
dos gases de efeito estufa; redução do 
custo de produção e a geração de renda.

Segundo a ANCAT – Associação Na-
cional dos Catadores e Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis entre 2017 e 2018, 
270 cooperativas e associações, distri-
buídas por 21 estados, comercializaram 
mais de 154 mil toneladas de resíduos e 
R$71 milhões em transações, sendo que 
47% de todo o faturamento foi obtido na 
região Sudeste do Brasil onde se concen-
tram a maior parte dessas organizações. 

Metade dos respondentes dizem não 
saber o acontece com o resíduo depois 
da separação.

63% responderam praticar a cole-
ta seletiva. Dos 37% que não praticam 
66% afirmam não fazer por não haver 
coleta seletiva no bairro em que residem 
e 34% por não saber fazer a correta se-
paração dos resíduos.

Todos gostariam que houvesse coleto-
res de pilhas e baterias nas instalações 
da Seção Judiciária da Bahia e 88% que 
houvesse também o coletor para óleo de 
cozinha usado.

47% desconheciam a existência do 
coletor de eletroeletrônicos no corredor 
do 1º subsolo do prédio sede.

A análise geral dos resultados pare-
ce apontar que a desinformação sobre o 
tema da gestão de resíduos e a falta de 
estrutura das cidades baianas ainda são 

os principais problemas da coleta seleti-
va solidária.

81% dos servidores acreditam que 
poderiam fazer mais do já fazem para 
contribuir com a coleta seletiva e 45% 
participariam de um movimento pró-reci-
clagem no bairro em que residem.

O resultado da pesquisa não está 
muito distante da realidade brasileira. De 
acordo com estudo do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) divulgado 
em 2017, apenas 13% de todos os resí-
duos sólidos urbanos do Brasil são desti-
nados de forma correta à reciclagem. 

Conforme matéria originalmente pu-
blicada no site Ecodesenvolviemto.org, 
dentre as razões que dificultam a rever-
são desse cenário, chama a atenção que 
um dos principais empecilhos seja a falta 
de informação da população. Ao todo, 
66% dos brasileiros afirmam saber pou-
co ou nada a respeito de coleta seletiva e 
28% não sabem citar quais são as cores 
das lixeiras para coleta do material. 

O estudo mostra que o brasileiro sabe 
da importância da reciclagem para o 
meio ambiente e acredita que seja uma 
prática correta, mas isso não se reflete 
no dia-a-dia. Apesar de 94% das pessoas 
concordarem que a forma certa de des-
cartar o lixo é separando materiais que 
podem ser reciclados e 98% reconhece-
rem que ela é importante para o futuro 
do planeta, 75% não separam os mate-
riais recicláveis individualmente nos lixos 
que geram em casa. Desses, 39% não 
separam nem mesmo o lixo orgânico do 
inorgânico. Além disso, 56% não utili-
zam nenhum serviço de coleta seletiva.


